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RESUMO; Em seqüência a um trabalho anterior, os autores examinaram 73
soros de serpentes peçonhentas da espécie Crotalus durissus terrifieue, conhecida
como cascavel, usando como método a reação de soroaglutinação microscópica
empregando uma bateria de 22 sorotipos como antígenos. O índice de positividade
encontrado foi de 45,2%, sendo predominante o sorotipo andamana em 11 (3,2%)
soros. Outros sorotipos tais como cynopteri, ballum, bataviae, panama, ieterohae-
morrhagiae e pomona também foram encontrados isoladamente ou em coaglutinação
Os títulos nas reações positivas variaram de 1; 100 a 1; 800. Foram analisados
também o "habitat" do cascavel bem como seu possível papel na transmissão da
leptospirose humana e animal.

DESCRITORES; leptospirose em serpentes, Brasil; Crotalus durissus terri·
ficus (cascavel); serpentes, infecção por Lept.ospira ; reservatórios de doença.

INTRODUÇÃO de outros animais que são apenas portadores
temporários ou transitórios. Esta permanên-
cia do estado de portador faz com que os
ambientes em que vivem ou circulam tais
animais estejam permanentemente contamina-
dos por leptospiras, eliminadas com a urina e,
em conseqüência, constituam uma fonte pere-
ne de infecção para o homem e outros animais.

A participação de animais silvestres, prin-
cipalmente de roedores, na epidemiologia da
leptospirose é fato indiscutível. Em geral se
comportam como portadores permanentes de
vários sorotipos de leptospiras, ao contrário
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A despeito do grande número de trabalhos
existentes sobre leptospirose em espécies sil-
vestres, como portadoras, pouco ou muito
pouco se tem pesquisado em relação aos ofí-
dios. Até 1958 tais pesquisas eram pratica-
mente inexistentes 2. Posteriormente surgiram
os trabalhos de COMBIESCOet alii 4, FERRIS et
alii 8, ABDULLA& KARSTAD1, WHITE 15 e VAN
DER HOEDENl4. Na América do Sul, destacam-
-se os trabalhos de HYAKUTAKEet alii 11 e
BIASI et alii 3, no Brasil e HIDALGO& MENE-
SES10, no Peru.

O presente trabalho descreve uma pesquisa
de anticorpos antileptospiras em Crot.alus
durissus terrificue e a tentativa de isolamento
de leptospiras na mesma espécie de serpente.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostragem
Foram examinadas 73 amostras de soros de

serpentes peçonhentas, da espécie Crotalus
durissus terrificue, vulgarmente conhecida co-
mo "cascavel", obtidas do Serviço de Animais
Peçonhentos do Instituto Butantan de São
Paulo; 30 amostras provinham de animais
capturados na região de Juiz de Fora, em

Minas Gerais, e as demais tinham procedência
variada.

Colheita de material

De todas as serpentes foram colhidas amos-
tras de sangue para a obtenção de soro e,
apenas em 10, foram colhidos rins para uma
tentativa de isolamento. A técnica empregada
em ambas as colheitas foi a mesma descrita
em trabalho anterior 11.

Método de soroaglutinaçâo
Foi usada como método diagnóstico a rea-

ção de soroaglutinação microscópica, de acor-
do com a recomendação do grupo de peritos
da Organização Mundial da Saúde. Como
antígenos foram empregadas culturas vivas
de 27 sorotipos de leptospiras, conforme a
tabela 1. A leitura da reação, feita em micros-
cópio provido de condensador de campo escuro,
obedeceu aos critérios adotados pela OMS. Foi
considerado como positivo o soro que apresen-
tou um título de 1: 100.

Isolamento
Foram semeados, em meio de Fletcher, frag-

mentos de rins de 10 serpentes seguindo-se a
técnica descrita por HYAKUTAKEet alii 11.

TABELA 1

Sorogrupo

Bateria de antígenos composta de 27 sorotipos de leptospiras

Sorotipo Cepa

icterohaemorrhagiae
copenhageni
canicola
pomona
gTippotyphosa
taraeeovi
hebdomadis
wolffi
sejroe
saxkoebing
goiano *
guaicuru8 *
australis
bataviae
braeiliensie *
castellonis
panama
pyrogenes
guaratuba *
javanica
autumnalis
djasiman
cynopteri
shermani
whitcombi
andamana
pa.toc

Icterohaemorrhagiae

Canicola
Pomona
Grippotyphosa
Tarassovi
Hebdomadis

Australis
Bataviae

Ballum
Panama
Pyrogenes

Javanica
Autumnalis

Cynopteri
Shermani
Celledoni
Andamana
Semaranga

RGA
M 20
Hond Utrecht IV
Pomona
Moskva V
Perepelicin
Hebdomadis
3705
M 84
Mus 24

Ballico
Swart
An 776
Castellon 3
CZ 214 K
Salinem
An 7705
Veldrat Bat. 46
Akiyami A
Djasiman
3522 C
LT 821
Whitcombi
CH 11
Patoc r

* Novos soro tipos isolados, no Brasil, por Santa Rosa et alii: goiano e guaicurus, de bovino; bra-
siliensis, de gambá (Didelphis marsupialis) e guaratuba, de cuíca (Philander opossum).

10



SANTA ROSA, C. A.; HYAKUTAKE, S.; BIASI, P.; BELLUOMINI, H. E.; KAWARABAYASHl,
M. & GODANO, A. - Contribuição ao estudo epidemiológico das leptospiroses em serpentes do
Brasil. II. Levantamento sorológico em Crotalus durissus terrificue Laurenti, 1768 (Viperidae,
Crotalinae) - Cascavel. Rev. Inst. Adolf o Lutz, -iO(1) :9-13, 1980.

RESULTADOS

Dos 73 soros examinados, 33 (45,2%) fo-
ram positivos para vários sorotipos de leptos-
piras (tabela 2). Deles, 11 (3,2%) reagiram
apenas com o sorotipo andamana, sendo que
dois eram do grupo procedente de -Juiz de
Fora. Em 10 outros as reações foram positi-
vas com os sorotipos panama, icierohaemor-
rhagiae, cimopieri e bataviae. E finalmente,
nos 12 soros restantes, foram verificadas rea-
ções de coaglutínação entre sorotipos diversos,
da seguinte maneira:

l. panama 1:100
bataviae 1:800

2. ictero haemorr haçiae 1:100
panama 1:200

3. icterohaemorrhaçiae 1:400
panama 1:100

4. ictero haemorr hoçiae 1:400
ballum 1:100

5. ictero haemorr haçiae 1:400
ballum 1:100

6. andamana 1:100
autumnalis 1:100
ballum 1:100

7. panama 1:200
ballum 1:200

8. pomona 1:100
bataviae 1:100

9. andamana 1:200
ballum 1:100

10. andamana 1:100
javanica 1:100

11. andamana 1:200
javanica 1:100

12. andamana 1:200
ballum 1:100

Destas reações, os soros designados pelos
números 6 e 12 eram também de serpentes do
grupo proveniente de Juiz de Fora.

Dos 33 soros positivos, 16 eram de machos
e 17 de fêmeas.

TABELA 2

Reeuliado parcial da reação de eoroaçlutinação micro8copwa em
8oros de Crotalus durissus terrificus

Sorotipos Total
Títulos 1:

---------- -- -~---~- c----------- -- ~---~~---

100 200 400 800

----~------==~~. - c...--=_ -======t==== -==- __==--===..---=-c
andamana 4 3 2 2 11

panama 3 1 O 5

icterohaemorrhagiae 1 1 O O 2

cynopteri 1 1 O O 2

bataviae 1 O O O 1

DISCUSSÃO

A ocorrência de infecção natural por leptos-
piras em serpentes do Brasil já foi anterior-
mente assinalada 3, 11. Agora, torna-se ainda
mais evidente ao ser encontrada em uma das
espécies mais comuns neste país, a Crotalus
durissus terrificus, a conhecida cascavel. Ao
lado das escassas pesquisas sobre leptospirose
em ofídios feitas no exterior 1, 4, 8, 10, 14, 15, este
fato pode sugerir mais uma vez que as ser-
pentes, peçonhentas ou não, devem desempe-
nhar também o seu papel na epidemiologia
das leptospiroses.

Em regiões agrestes, nos campos, nos pas-
tos onde são criados rebanhos bovinos, cobras
são encontradas convivendo com eles e não
raro acontecem acidentes ofidicos, mortes por

picadas não somente em animais como tam-
bém no homem. Se este perigo existe associe-
-se a ele a possibilidade de, por intermédio de
cobras portadoras de leptospiras, se dar a
transmissão da doença para animais domés-
ticos, principalmente bovinos, eqüinos e cães
de caça. Não se discute aqui o mérito da
extensão deste perigo pois ela estaria na de-
pendência de serem os ofídios portadores per-
manentes ou transitórios de leptospiras, con-
dição até o momento ainda não esclarecida.

No tocante à cascavel, sabe-se que é ser-
pente de hábitos noturnos, sendo encontrada
geralmente no campo e em regiões secas, ocul-
tando-se durante o dia em reentrâncias ou de-
pressões do terreno, e também em cupins. Em
geral se alimenta de roedores e assim "pode
infectar-se ao ingerir um rato. E como é rela-
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tivamente grande o número de sorotipos en-
contrados em roedores silvestres, cresce tam-
bém a possibilidade de se infectarem as cas-
cavéis com um número cada vez maior de tais
sorotipos.

Tal como aconteceu com a Bothrope pradoi,
em trabalho anterior 3, também em Crotalus
durissus terrificus o sorotipo mais encontrado
em reações sorológicas foi o andamana. Até
há poucos anos este sorotipo era considerado
saprófita, até que foi incriminado como agente
de casos de leptospirose humana em São
Paulo 5. 6. Recentemente, vem também de ser
isolado em rato (Rattus norvergicus), em
Israel 13, e em Bothrops pradoi, em São Paulo,
Brasil, por HYAKUTAKE et alii 11. Por outro
lado, anticorpos para sorotipos patogênicos

tais como bataviae, panama, cynopteri, e icte-
rohaemorrhagiae também foram encontrados
isoladamente em soros de cascavel, ao lado de
reações de coaglutinação, inclusive com baUum
e pomona, Como este último já foi encontrado
no Brasil em bovino e suínos 12, causando
aborto, e também em cães vadios da cidade
de São Paulo 16, deve-se ressaltar a impor-
tãncia de ofídios que sejam reservatórios do
sorotipo pomo na. No entanto, novos estudos
devem ser conduzidos neste campo, em outras
espécies de serpentes, procurando, inclusive, a
presença de outros sorotipos de leptospira.
É também importante verificar a possibilida-
de da transmissão intraespécies, bem como o
tempo de duração do estado de portador, para
melhor se avaliar o papel das serpentes na
transmissão da doença.
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ABSTRACT: In a further study, 73 specimens of sera from poisonous snakes
of the species Crotalus durissus terrifieue (Viperidae: Crotalinae) were tested for
agglutinins against leptospires. Positive results were obtained in 33 (45.20/0)
sera; 11 (3.2%) showed agglutinins against serotype andamana (titers of 1: 100
to 1: 800); 10 sera reacted against panama, icterohaemorrhagiae, cynopteri and
bataviae (titers 1:100 to 1:400) while the remaining 12 sera presented coagglutinins
between andamana and javanica (2 sera); andamana and ballum (2 specimens);
andamana, autumnalis and ballum (1 specimen ) ; icterohaemorrhagiae and ballum
(2 sera); icterohaemorrhagiae and panama (2 sera); panama and bataviae (1
serum); panama and ballum (1 serum) and pomona and bataviae (1 specimen).
The possible role of Crotalus dur'issus terrificus in the transmission of leptospirosis
to domestic and wild anírnals is stressed.

DESCRIPTORS: leptospirosis in snakes, Brazil; Crotalus durissus terrificue ;
snakes, Leptospira infection; snakes, disease reservoirs.
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